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l' nossa unico ap,mi-

#e era Alierrianha, FrtUn-
tem e Itrllia, o sn ADOLF 
STRINVIII -- 1Ian1b 11rgo-

II:f►ibCi:ë1.1.4D•, ã 

ta secção para dar In,g'ar ao 
Se luínite 414) «C,oRIRüterCio 

410 Porto»: 

Il''GULAMENTO DO IMPOSTO 

DO lih.ADI.ME1V'1'0 

tlt 

COMUSSõEs IMOeMAF,S E MUNICn'Ai?s 

Para o lan•-al11en10 do ,lula 
arte ( 10 in)poso ( 10 rendinlen1o. 

leinbrou-se a lei ( 10 18 de ju-
nho do, orgam'is ir connni.ssões nas 
parochias e nos ia] uljejpios. 

Para isso permi= a anne-
xação de parochias linailrophes, 
pertencentes ao mesmo concelho, 
e que ao [iodo comprebendarn 
menos ele 1:000 fogos; e per-
initLitl ta1)lhetil a Subo4 1São dl(s 

re parochias, que ti1oi(tiverem IIIaLS de 
4:000 fogos. 

cada freguezia, grupo de 
freguezias, ou subilivrSilO lie [re-
guezia, tem de funeci.onar luva 
conlnlissilo para a qual a cansa, 
ra rnu.nicipa.l nomeia llrn lnenl-
bro, que é o presidente, o es-
crivão de - fazenda nomeia (loas, 
servindo un1 colmo sceret:M e 
outro como vice'secreuu o, e a 
junta de parochia nomeia ouLros 
doas, salvo 11(1 caso de nano\a-

ção de parochias, em que cala 
,,hirta ilorlleta, um. 

Nos concelhos, a comnlissão 
é co►nposta rio presWmue da ca-
nlara, que é o presidente (L 
coiunlissao, ( lo esrrlvão, de Mi-
da, que é o secr<!tario, e de miais 
ires vogues, sendo uni nomeado 
pelo delegado do Lhesouro, e ( ous 
pela, camara inunicipal, cxel)Lu-
ando-se Lisboa e Porto, 011(10 
em cada bairro ha trina comuiis-
são, servindo de presidentes dais 
que não estiverem, na, sécle dos 
])aços Inllnicll)aes oS vereadores 

que a respectiva, camara designar. 
0 regldamnnLo foi, porém,, 

muito mais longe do que a leì, 
ampliando as condições do no-
mpação e isenção, e até crean-
(lo incompoLUii.fidades, que alei 
a~ao pre,c,, jt1, r;l., sem sn lemhaw 
de que só alei o poderia fa-
zer, corno até no CoN o Admi-
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nistra,ïvo se acha explicitamen-
te declarado. 

lkídéni essas novas condições 
(1-e ,Sei1(;<lo e nomeação, pMem 
mesmo essas imcomlpatibilidarl0s 
sol• convvnjo idt .'s e Sensidas; ruas 

a lei e só á, lei era (lodo o ex-
pressal-as, o se esta o não fez, 
mais lema prova de fluamo foi 
descurado o seu contexto. 

1(: certo que não pQ, uma 
lei descer a todas as nlinuems 
de applicação prítica; pertence 
isso aos regulanrerltos. 

Xins unia cousa, é ('xpUMU' e 

desenvolvor os preceitos da lei, 
de Guina a, facilitar a sita excem-
çilo—c esse é o dever dos re-
gulaili(,nios—; outra é ampliar 
ou restringir esses prr+coitos, o 
que imporlandu tuna, modifica-
ção é do todo o Monto vedado 
aos rngida,mieiiLos. 

1.'ois até nas atirilmiçõPs das 
cominissões parochia.es e muni-
cipnes vens o regulaniento, (pie 
armlys,unos, alterar as disposi-
cúes sanceionadas pelo poder le-
gislativo. 

Scgmndo o ir[. 1W' da lei de 
18 ele junho, essas colmnissoes 
so toem eomlpelencia «,pura o lan-
(!a)nento (la l7r,eserrte contr•ibnr.P(lo 

sobre os ro&d áieralos das classes 
C, .1) e 1,  (que silo os provc-
ni.entes da, propriodadc e da in- 
dustria, c os lvmkmb os no es-
trangeiro c disfrllcUmbs no r( mi. 

Segmulo os art.°' 23.", ti6P e 
IU.° do rogulament0, a emnpe-

tencia ( 1'es5as coiiinássles esten-

de-se ao lamçainentó do imposto 
sobro urna, parte ( tos rendinion-
Los ( la, classe !i (ordenados e, ven-
cmmelltOS SUIetIDS a c011tribUl(,ãO 
industrial) c i uma, parte dos da 
cla.sso A ( juros dos ca:pi.t.aes lni-
tuados e s(tir'll.os a decima). 

A lei incorreu no erro à con.-
lì,u- o larnçamenLo de tuna parte 
do nllposl0 a comnll.ss)es gra-
tuitas, inui ílifficcis de orgini-
sar, e sem garantias da Ulusiri-

ção e dos conhecimenLos práti-
cOs. que são indispensa.vcis ao 
bons dv80al ►enfio dos serviços tri-
butarios. 
A lei inipüz o pesado sicrifi-

c.io de, (,,)ti carta uma (las cir-
enneorglo(es parochiaes, se ar-
rancar cínc0 conivilmillteS as Sim 

occu pa,ções, aos seus misteres, 
aos seus meros de vida, erl A 
para, tomarem sobre si o difrrcil 
emc,argo o a graviSsima respon-
sabilirlade de avaliar rendimen-
tos o larvar conectas, inissão re-
putada odiosa, e qu0, só traz emu-

sigo dissabores e aalinlosidades. 
0 regulamento, enteniemio 

que isso er'a. po1 c0*' r osolveu 

alarga,•, por uiicuulva mui, as 

atlrilmQ,es desses cornos liscaes, 
(lugnientan(Io-lhes o irabalho, e 
a.purnulo-lhes o ser eio. 

Porque a verdade, flue debal-
de ss pretenderia illudir, é que 
o serviço das conimissões é em 
extr"•'mlo oneroso. solWeLudo para 
os que di.a, a (lia . vivem do que 
ganha)n pelo seu trabalho ; e 
Westes é o maior nu.nlero, pri.n-
cgYdl ouc nas fl'eguezim rumes. 

1+:' o escrivão (A fazenda que 
cwWuiba as li.staS (tos cAll'lribltin-

vs; lhas as cominissões paro-
c iia.es lêem de rovi r essas lis-
LaS, téeill de as additar com os 
nomes de, todos os que devendo 
estar inseriptos o não estiverem,. 
téenl de convocar os coniribui:I--
tes para apresentarem as deela-
rações cone, relentes aos seus ren-
(hinuluos, têem de examinar to-
das cessas declarações, tilem de 
colher tolos os esclarecimentos 
•11►e ainda lhes forem necessa-
rios para ti fusta avaliação da 
roeria collectavel, Lêem de pre-
encher e completar as listas re-
cehi(las, e lêem, finalmente, de 
informar sobre cada uma das re-
dalnap)eS flue se offereceimi4 e 

tudo isto em prasos curtos e im-
prorogaveis, sob pena de multa 
c até de prisio 1 

Droguem, os indena isa do tein-
po que per(len,, nem dos lueros 
que desangrwinl, nem dos no-
gomos Ix*soaes que alwndonanl; 
nem do trabalho a flue os for-
çam. 

Só os secrelarios (,'essas com-
missões sio retribuiços. 

Mas que retribuição 1 

Erige-se-llles que redijam e 
escrevam) as actas das sessões; 
que recebarti e dirijam todo o ex-
pedierde off,c.ial cias commissAs 
a que pertencem; que frscalisenl 
a observancia dos prasos cai que 
os serviços (levem ser feitos; que 
promovam a reunião das com-
mli.sões, quando seja necessario; 
q ne assistam a todas as reu-
niões que se cclehrarcnl; que re-
presentem e promovam Ludo o 
que lar a bem dos interesses da 
fazmula; chie prestem aos contri-
buintes tolos os esclarecimentos 
que estes lhes pedirem; e até que 
abrain dovassa sobre os rendi-
mentos (Esf suciados, mas não 
produzidos no reino, espreitando 
o modo ( 111 vida, dos seus visi-

nhos, espmdrinhándo o que des-

pendem e o que r,cebem, e 
irutule lhes vem, o clue recebem, 
0 (lcspen(Icnt 1 

Encart;un-os ao nwmno tempo 
cm espias c beleguins, e, em com-
pe)isação, conceden,-lhes quando 
imuiLo 6 p. c. do imposto que 
se, cobrar. nas respectivas cir-
cuinscripções parochiaes! 

(Slculemos quanto pódem re-
presenLar esses h p. e. 
No continente e nas ilhas, ha, 

salvo erro; 3:982 parochias. 0 
imposto de r; ndimenlo na parte 
não cobrada por (Osconto, e em 
que, pois, inlervée,n as con)Inis-
sões parochiaes, de certo não 
renderá nia.is de 500 contos. 
Supponhamos, porém,, que pro-
duz 600 contos. DÁste caso, 
que só figuramos para que se 
não taxe à mesquinho o calculo, 
os 6 p. c. não excederão a 36 
contos. E suppondo, ainda nos 
avantajados termos (,'este adou-
lo, que por virtude das annexa-
ções e sdw(livisi)es de freguezias, 
se organisanU 3:800 circumsci -
penes, temos que a média do 
ve1wi; lento dos secretarios das 
coi missões parochiaes pouco 
mais é de 9§000 rs.1 

Esta e a media; que alas- cir-
e,uiiiscripções ruraes descerá a 
uma retribuição real, muito ia-

ferior. 
% alguom que de boa fé, e 

cota as lulbilitações precizas pa-
ra o bom desempenho d'esse 
cargo, o queira servir por esse 
P=go Ì 

Os que especulam com tudo, 
e que ele' tudo abei un em pro-
veàlo proprio, poderão talvez ap-
peteeel-o; iras ninguemi de boa 
conscieneia o desejará. 

Se o ,estado não podia retri-
buir convenientemente os servi-
ços gire exige, nielltor fura que 
os não exigisse. 
0 svstetlla das cominissões, 

adoptado pela lei de 18 de ju-
nho, só dará em resultado a des-
or ganisação (tos serviços tribu-
tarros, e só terá por eflijo erear 
unta nova alavanca eleitoral. 

E, a tentativa é tanto mais des-
ra,çada, quanto a experiencia es-

tá feita. 
Contra esse svstema, fir►nado 

na lei e amplia.(lo no seu rogu-
la.mento, invocamos o proprio tes-
ten)unho do digno' director ge-
ral das contr )nições directas, 
flue, antes de fazer esse regula-
mento, escrevera, no seu excel-
lente úniniario Estatistico», as 
seguintes palavras ácerca da exe-

cução do decreto de 30 de ou-
tubro de lá7',, que inandáral 
proceder á reforma das matri-
zes prediaes, por meio de com-
inissóes de parorhia, compostas 
de Ires membros, nomeados pe., 
Ias respecLivas juntas, e de uni 
outro, nomeado pelo delegado 
do [ besouro: 

«começaram de apparecer as 
«resistencias pamivas dos vogaes 
«das cornmissões parochiaes, es-
«crlsando-se á acceitar,ão dos car-
«gos ou recusrindo-se ao desémpe-
«nho dos deveres inherentes... Es-
sas resistencias e as conse-

«guencias práticas de um sys-
«temn, que conferia e impunha 
«o direito e o encargo de Q 
zer o seu arrolarnento predial, 

«só mais tarde se, fizeram bem 
«sentir. Para v. ex.« poder fa-
zer ideia de como f'oi com-

«prehendida este direito, e de-
«sempenhado este encargo, ei-
to os seguintes trechos de um 

«relatorio que o delegado do 
«thesoui-o de Caro dirigiu a es-
ta direcç,io...»--«tive conhe-
cimento de que a maior par-
te das commissões parochiaos 

«Se recusavam S avaro a fazer servito, sén2 
«que se lhes garantisse uma re-
«m2lneração; algumas ainda se 
«prestavam, mas coni pollCCó von-

tade, a continuar, chegando a 
«avaliar predios cora 40 e 50 
«por cerato amenos do seu valor... 
«triz quanto estava ao meu al-
cance para cons,•,,guir um re-
sultado satálbetorio para a pa-

«rochia, que é inquestionavel-
«mente a primeira interessada 
«na avaliação da sufi verdadei-
ra riqueza collectavel; mas in-

«felizrnente não o quiti compre-
«hender assim, visto que os seus 
«membros, nomeados pela .junta, 
«tinham mais a Mira no interes-

,, se parlicular do que no bena.estar 
,, dos seus compar•ocliianos.» 
E acrescentava o relatorio: 
«Como esta, poderia multi-

plicar as citações. As recusas dos 
vogaes das comvaissões suceediam-
se umas ás outras, os trabalhos 
interrompiam-se, a exactidão ,e a 
regularidade do serviço resentiarn-
se da niã vontade tona que era 
prestado, e os cousas chegaram 
ao ponto de se haver tentado 
metter eira processo alguns dos vo-
gaes escusados, procadimento que 
esta direcção teve de reconhe-
cer como legal, embora o repu-
tasse inconveniente e ine#c(tz,» 

Não podia ser mais insuspei-
to o testemunho, e com die 
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eoneluimos que póde o gover-
tto perseguir com multas e pro-

cessar, como desobedientes aos 
mandados. dia authoridade, os 
qu(1 se ►•ecv-sarem a servir nas 
cnrnmissoes qure mandou instsl-
lar, (lue cosei isso só logrará 

exacerbar o animo dos contri-
l)uiiites, provocando-os a resis-
tiram a um imposto que os ve-

xa e oppriale. M. F C. 

G,overeno -Cr-nlinclite 

odiado 

A moril)(ind i Granja, corn o 
seu procedimento ridiculo e tor-
pe, tem ultitil umente d(sportri 
do ruidosas gargalhadas do la-
do da parte pensante do paiz. 

Apoíamos sympatIlicarmen3e; 
essa parte do •paiz, que trata 
de fulminar euergicamente os 
actos desbraga dos d'um gover 

no inepto e incapaz de diri-
gir os destinos da nação. 

Constituido na maior parte 
por famintos saltimbancos que, 

antes da sua elevaç•-ío ao po-
(ier, pelas praças publicas pre-
gavam e apostolavam idei„s jus-
tas, esse governo neflu,dc) tor-
nou-se unia lia-
de soffrer, portanto, as conse-
guencias que a liumanidade 

custurtia prodigalisar em iguaes 

eireu(nstnncias — o ferrete da 
ignominia. 

liai dos espiritos mais le-
vantados da epocha contrmpo-
ranea dizia ha pouco a.i:lada, (-

crêmas que o dizia a t<jdi n 
Atura do seu talento: o ho-

mem, que ❑(io muda de t)pi-

n1:10 durante or-iiaà vida intei-

ra, é inguestioriavel(iiente uni 

monstro, que sacrifica os in-
teresses mais justos por uma 
paix;io cega e colloca de par-
te todos os progressos, que as 
sciencias viro fazendo ria sua 
marcha vertiginosa pelo cam-
pe) experimental. 

Esta asserção, que [fio do-

cemente vibra aos nossos ou-
vidos, serve para justificar uri) 

facto, que certamente não tem 
passado desapercebido <a quem 
tem lido o cuidado de seguir 
passo a passo 0 movimento 

jornalistico tio curso Xestes ul-

timos annos. 

0 facto impõe-se immedia-
taniente, porque contém a im-
portancia para despertar a cu-

riosidade geral. 

Queremos sem duvida algu-
ma referir-nos à generalidade 

chie trabalhou para elevar a 
Granja ao poder, e á decepç5o 

immediatai porque esta passou, 

veiado essa g«;neralidade na 

maior força erguer-se, corno um 
só homem, para derrubar d'um 

só golpe, se possivel fosse., es-
se governo que trabalha inces-

santemente para rios lançar na 

miseria. 
Não esquecemos ainda, que 

o systenia de governo que li. 

ctualmente nos rege, pela ex-
trema centralisação que possue,' 

está sujeito a odios que dia-

riamente se levantam; mas não 

é com cerioza 

os apulogistas 

dem estribar para justificar trio 

geral maniTestac5o de desagra-
do, porque a sua vida é ain-

da curta. 
0 facto é explicavel. 
Apreciem com toda a impar-

cialidade os actos que [cem pra-
ticado, lancem um golpe de 
vista sobre o seu passado, e 

depois Ietmbrando-se d'essa fra-
se que acabarmos, ainda ha pou-
co, dr• ! fies apresentar e que 

se adia perfilhada por urn ho-
mem de lcttras, cbegariio na-
turalmente n esta conclusão: a 
frade do 1,)a z, gire naus convinha 

do nosso lado, zoltou-nos coslas. 
1rorque ºacro soubemos procedcl• em 
la((rrraortia cora us ideias, grite tun. 
las Vezes º w111*1cstarnos nas prra-

ras publicus, l(1.nrando g)ar•a esse 
lima mio de rateios indecorosos. 

Nilo lios exigiríamos ritma 

profissão de fé em questões 
d esta ordem; mas devem con-

servar a convicc:io profunda 
do seu m,h procedimento. 

Para combater esta opinião 

poder-se- ha lançar inflo de ar-
gumentos, que a. irmerri uma 
intelligencia superior, mtis não 

pódern convencer por lhes fal-
tar a condição imrninentenien- 

te necessaria para esse tiro-- o 
critério supremo -- a verdade. 
E n'estas circumstancios já 

que se trata (Fuma questão em 

que iridubitavelniente os factos 

seio as unicas auctori(lades com-

petentes para a resolver, assis-
te-nos o direito de fazer uma 

pergunta, a que se não póde 
respotidersepliisticarnente, por-

que se tornou do domínio pu-
plico. 

Que questões importantes pa-

ra o paiz se discutiram du-
rante todo o tempo que os seus 

representantes estiveram nas ca-
maras? 

A resposla é facil, porque na-
da se fez, nada se, discutiu, que 
fosse d'ntilidade imniediala. 

E' triste, .é deploravel que 

n'esta occasião, em que a mas-
sa social tanto se agita pára 

realisar os progn;ssos feitos tias 
artes e nas sciencias, o gover-

no descure. e abandone lima 

aspira cão trio importante, como 
esta. 

Haverá, por acaso, quem 
ignore que as leis devem ser a 
traducç3o fiel dos costumes e 
das necessidades (]'um povo ? 

Acreditai-o seria dar uma 
prova de completa ignorancia, 

tal ❑ ào fazemos nós. 

(Couti)rúa) 

são administrativa da irmandade da 
Ordem Terceira ('esta villa se pro, 
poz por em relevo o facto da niÀ 
ADMINISTnncno da mesa dissolvida. 

Não podemos resistir a transcre-
ver (t'elle esta passagem que diz 
assim: «Faltam da capella inói-
peanhas de pau pintadas ca branco 
e douradas, que estavam collocadas 
nas paredes laleraes. Consta á com-

que existem na Assemblea 
Barcellense, ignora porém o moti-
vo porque ali estão.» 

Sempre foi esta uma lembranca 
muito feliz (!a conimissão! Finge 
que ignora o que devia estar farta 
de saber pelo seu presidente, o sr. 
Miguel da Cunha Telho Sotto-maior, 
que, sendo em maio de 1878 vice-
ministro em exercicio, foi quem 
fez., sem atlencão a ningueni (Ia ir-

mandade, levar aquellas peanhas 
acompanhadas de A jarrões bran-
cos para a Asseniblea Barcellense, 
onde n'essa oceasião houve urna 
solree. 
U pena o Sr. Mi,tiel Velho ser 

ião esquecido! J;i n.io se lembrará 
limben) (te que então se quebrou 
por sua conta e risco um (tos li 

jarrões, cuja iniporlancia promelleu 
pagar e não pagou, como devia? 

Não se amofine com estas peque-
nas coisas, e antes se regosije com 
o que vae produzindo em publico 
a befla obra da sela Ião querida e'. 
ião synlpathica conimissão. Esta $ r." 
progressista .é que não deve estar 
muito contente comsigo, por lhe 
oecullar 1 verdade, mas que temia 
pacienúi, muito mais que, ella é 
capaz de fazer o que esqueceu ao 
diabo, 

Unia commiss•io assim vale mui-
to dinheiro! Àquillo tem lá cada 
ly po progressista, que increce toda 
a admirac;io ! Ben) se vê que fo-
ra m escolhidos a dedo! Melhores 
não podiam ser, nem pintados... 

Taes como são, não foram capa-
zes de acreditar na palavra (I'am 
cavalheiro honrado, como realmen-
te é o snr. Manuel Luiz da Silva 
Falcão, ex-syndico, quando disse á 
comrnissão chie as ?1 medalhas ou 
veneras de prata que traziam os ir-
mãos sobre os habitos eram pro-
priedade sua e só sua. Mis isso 
nada importa. A verdade é que 
laes medalhas não pertencem á Or-
dein, e só ao snr. Falcão, que as 
comprou á sua custa, e nunca se 
pagára (I'ellas. Isto é uni facto que 
os IfrnãeS alleslam e ninglreni i<no-
ra, muito nienos aquelles, ainda mes-
mo da comniissão, a quem Ihes ce-
dera algumas outras pelo seu cus-
to, ficando sómente em poder d'el-
Io como coisa que sua é as reslan-
les 21, de que falta o relatorio. 

Se, pois, os Irmãos as usavam as 
vezes, era simplesmente por em-
prestinio e não por direilo algum 
que a ellas tivesse a irmandade. 
0 sr. Falcão nunca precizou de 

favores (Ia irmandade, e antes esta 
é que 1110 deve muitos, muilissi-
mos. 

Só espiritos obcecados por sor-
dida paixão é que não vigem as coi-
sas como verdadeiraniente são. 

Deixai-os, eis miseraveis, que ►net-
lem dó ! Toda esta villa esta farta 

G. e mais que faria cie saber a bai-
xeza d'elles. 

Continuaremos. 
 ,wn~ 

SECCAU 
MOAS 11?ENTAS — DDa-

SDwl-ias cor(lial9liiente caos 
estir.iavcis colie-'ase .assl-
P,*siaintes da ir,011,192A DA 

A caridade prll;iliea—lni-
plora-se a caridade publica a favor 
do infeliz Manoel Dias, morador na 
Fome de Baixo, nas casas do stir. 
Cachadas; que se acha reduzido á 
miseria. 

eldanry coills.aea-cial — Me-
cluou-se, no dia 31 (lo niez findo, 
a eieicão do jury comnicreial que 
tem de funecionar n'este juizo du-
ranie o corrente anno (te 1881, fi-
cando composlo dos seguintes srs.: 

L'/fectivos—João Antonio da Cos-
fa Guitiarãe3, Malhias Gonçalves 
(Ia Cruz, Antonio José Forte de Sá, 
Antonio Gomes da Cunha Guima-
rães, José Joaquim da Silva Bocha 
e INIanuel José Ferreira de Faria. 

Substititlos — Sebastião Antonio 
Gonçalves (1'0liveira, Agostinho Jo-
sé Pereira de Carvalfiu e Antonio 
Francisco (]a Peita Junior. 

Joaquim Teixeira Sampaio, que n'es-
ta de Barcellos era dignissiuio de-
legado do procurador regio. 

Se estimamos o mais cordialmen-
te a promoção (!e S. cx.", sentimos 
muitissirno a ausencia de tão illus-
trado e inlegerrimo magistrado. 

Tarde e muito [ ai-de cá leremos 
outro, que saiba verda(leiramëote 
cumprir a lei e fazer justiça corno 

Abstemo-nos de dizer o mais que 
sentimos em abono do seu cara-
cler nobre e honrado, por ser as-
sãs conhecido, e evitarmos a offen-
sa (Ia sua modéstia. 
»eslºae,1io—Foi Iransferido pa-

ra esta comarca o delo7ado da 2." 
vara (lo Porto, o s►•, dr. José Gui-
lherme Pereira Barreiros. 
Nentilnos •— Acha-se grave-

mente enfermo o Sr. Antonio José 
Gomes de Faria, proprietario (te S. 
Martinho de Villa Frescainha e um 
dos quarenta maiores contribuintes 
('este concelho. 

Desejamos as melhoras de s, s." 
Casaliiento — ilonten), pelas 

11 horas e meia ( la manhã, na pa-
ruchial e;;reja de SI." filaria do 
Abbade do Neiva, (l'este concelho, 
tiniram-se pelos laços indíssolu►eis 
do matrinionio a exni." sr." D. Lucia 
Nogueira, filha do snr. Martinho 
Antonio Borges iNogueira, ('esta vil-
la, com o sr. Antonio Rodrigues, 
dislincto alferes do regimento de 
infanteria n.° S. 

Aos nubentes desejanios-lhes mui-
tas felicidades. 

1Calleciztlendo—Domingo, de 
inadruga(la, finou-se nesta villa o 
s►•. Joaquim Alves Valionó,o e Sou-
za, encadernador. 

Os nossos pezames a sua fami-
lia. 
011tro—Falleceu no dia ? (o 

corrente, na edlde de 2 annos, o 
innocente João, filho do snr. Anto-
nio Malheiro de Magalhire.s e neto 
do sr. commendador Davi(] de Car-
ros e Silva Bolelho, d'esla villa. 

9ileetiii Consta que na cida-
de, do !'orlo vae breveniente haver 
um comicio popular, a tini (te se 
apresentar ao governo contra o ve-
xaiorio e iniquu iniposto dc ren-
dimento. 
Correcci(►nal—Está designa-

do o dia 1;; Wes(e mez pata ser jul-
gado correccionalmente o adminis-
Irador d'Espozcn(Ic, por haver na 
[arde de .lh de novembro proxirno 
passado esbofeteado plrblicamenie o 
seu administrado e nosso antigo 
('aqueda villa, o Sr. João José Lo-
pes Junior. 

)i"E1Ï)lietidt'rd0 i➢iderc•;yaiitB` 
—Acaba de ver a luz publica no 
invicta cidade o n." L" da Revista 
da Sociedade de inslr uccì(a do Por-
to, lide se destina a advogal' os iii-
(cresses da instrucção nacional. 
9atinialalos—Vae felizmente 

melhor dos seus graves incomino-
dos o sr. dr. Manuel de Sampaio, 
cunhado dos nossas sympalhicos e 
respeilaveis ami;;us, os exn)."' srS. 
drs. Ivronvmo Pimentel e Adulpl►o 
Pimentel, de BI.l.ga. 

4112e ilitreijão!—Conda por 
ahi, que o inipoAor du administa-
dor (lu concelho nao promove a 
dissoluç5o (Ia actual mesa adminis-
traliva da Misericordia (' esta villa, 
pol• considera(, ões para con) o extra." 
sr. provedor, Antonio de Mendanha 
Arriscado. Não é crive) isto, mui-
to menos que ellé não é capaz de 
arrepender-se. 

Pois haverá alguem tão papalvo 
que acredite no sr. Rodrigo Vello-
so, lendo eni tempo feilo nina guer-
ra- acintosa a esse cavalheiro en-
15o administrador do concelho, co-
mo se póde ver na sua aAurora do 
Cavado»? Para amostra do que es-
ta dizia (1'elle, ahi vae o seguili-
te, transcriplo dos n." 37 a !c9 pu-
publicados em 1868 : 

1aQt11'I A 

.]lã   nio('ao— Acaba (le ser nn- «&, w (i!(? l•$t'iSEoi, 
11 este, hicio, que • por diante coni o nolarel relilor•io, 1 meado juiz de direito da comarca e dx(ries•Ina or •'IÉE>Tl, [Dor 

da Granja se pó- 1 coai que a seu talante a conimis- 1 ela ilha Graciosa o exai.° snr-. dr. ) ea;≤n;iralixào s;:tieern liara es-

te infeliz Conceillsô: dêesfll-
A➢ols llrnifl Ad:,Ainis•r.9oflol', 

4111e seja lioDllieln➢ de, lettras; 
gIlie saíl13a caaiti!i 1i-áa• os seais 
deveres; ogaee e)ateiicla e exe-
ellte reli-liosalilelite `is 

lLe$s. Livrelrri-lios (Peste 
iln!ºecil: t➢ocaºe-Bine coitide-
cor.-tCoCs, e tiitlaios, se as-
silii files apr(>çz per, (d11e 
i)or iiiiincreciQ1(Ds, apodas 

servirão ale desx-irtalar, e 
ri diclolarisar o nolí)re e 
jetisto rimai para (i1:e lfora6➢1 
institaai(los; afazer porélia 

(i'ciHe Illii nia-¥*istra(to ad-
liiiiiisttratis'o é Ilfll•1i .iIIC.•i111•-
do, é tiliila il-ris:l(D, é IlOCaia 

calani iid a(le para este iini-
poi-taatc, e poi)liloso Con-
ceilio. Ne inezii o i:rolDi-io 
ccoliae escreve eorreeta-
liieiite ! Não laax•erà ziíRa 
Bacil<arei cens Leis. •i1;e ;n3e-
reça a vossa co➢saiiça, e 
(iefle nos r•en iia a(leisieiis-
trar ?» 

COflRESP[h•OE•C A 
ESI'O7.ENDE, ii Dl, JANEIRO 

(Do nosso correspondente) 

i'rincipiainos por dar as boas 
festas no redactor, collaboridores e 
assignintes da « Folha da Manbã», 
bei) comio aos nossos pairicioS e 

amigos: a todos um cordialissimo 
aperto de mão. 

—I'or acaso deparamos na quin-
ta-feira plssada cora o ullinio n.° 
da « Amora do Cavado» do anho 
findo. que um lavrador traria d'es-
sa villa de Barrellos embrulhando 
uns sapatos; e, levados tela curio-
sidade, lì,mos n'esse estendal inde-
coroso, que não insirue nem 

mo-uma segunda verrina do 
que se diz—konle dos velhacos. 

Esteve este aborlo no nascedou-
ro sessenta e uni dias. Teve por-
lanlo um parlo laborioso. Se não 
fosse o I'isconde por Una Triz, 
talvez não chegasso a vir á luz. 
Nasceu finalmente Ião asqueroso, 
que tresanda a slercornan f(mlor. 

Ora, diga lá o citado auctor, ele 
quantos se conipbe a calerva dos 
pasquinos? A linhuagern emprega-
da é ribalda e bordalenga, rnos-
Irando bem que é da firma llelhce-
cos & C.", cuja solidariedado em 
que se achane colislituidos para to-
dos os elreitos manifesta evidente-
nicnle que não se lhes (caria em 
serem fusligados valentemente a ( a-
lego, uma vez que os deixassem na 
continuação das suas gentileaas. 

Qual é dentre vás aquelle ve-
reador, que recebeu certa quantia 
para fazer a compra de mobília, 
(lie leria ( te adornar a sala (]as 
sess8cs da explorada cantara muai-
e pai d'esie conevIbo, do que nun-
ca apresento) clrnta, vendo-se por 
isso obrigado o presidente dessa 
epocha a retirar-se da administra-
çáo do municipio, que ficou sem tal 
quantia ? 

Dizei, meus lábirlos, se seme-
Ibanle Gelo praticasse o a•rroaaoano 
da r•Ita ffireita, vós com certeza 
lhe cttaniarieis ladrão?! 
O escarro de que faliais, orga-

mandeis, é aquelle. Tudo quanto 
tendes laneado ás golfadas ( Ia boca 
ilmilunoa fica-vos apegado a vós 
mesuros, produzindo ulceras cance-
rosas a que e precito apl,ticar-so 
ferro em braza conto o melhor eau-
lerio. 

Vesiís casaca? Moito embora, se 
é cora o vosso dinheiro; [lias, se 
o não é, envergai a libré de va-
garuío que vos pertence, e na la-
pelli pendurai nina ferradura em 
subslituiç5o tio cracha que desboa-
rais ! 

Arredai-vos para louve. misera-
veis Ir()(,es. ()s baliitan[es de Es-
pozende e fretitiezías d'csic mani-

i 

i 

i 
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cipio não mais querem conseritir 
nas vossas ladroeiras. 
—O de Espozende barão, Anto-

nio Pereira Multa, renegou o seu 
nome que devia conservar corno a 
melhor herança do seus 8110assa-
do,, a troco de ser um titular e 
tini fidalgo pódre, cuja nobreza não 
peide ir longe. 

Rindo-nos da sua balófa fidal-
guia de fresca data que ninguem 
toma a sério, daqui lhe dizemos, 
que quem não quer ser parlapatão, 
não recebe os nlagrns cobres para 
a ajuda d'um parco lrrrrck, erra que 
apenas se despendeu 20$000 réis 
aproxivaadarnnnte, e não faz com 
que os jornaes publiquem que fôr-, 
elle quem o of1'ereeeu. 

Sempre insignilicanle ! J . 
—Agora Dós, meu Mrd Joãosi-

nho Imix. 
Deixa-le de tanto cynismo c igno-

rancia ! 
Que cegueira é essa do leu es-

pirito, que não te deixa ver as sor-
didas lisonjas dos teus parceiros`! 
Olha que enes estão a intrujar-te e 
andam a desfrucial-te ! Aquillo são 
uns farçanles do Wu jaez... 
Tu queres passar por altamente 

honrado, de modo que a lua vida 
Seja tomada como modelo eivo de 

virtudes civicas? Ah ! Ali 1.. isso 
pátio lá ser ! ? Pois não te lembras 
do que tens praticado? 

Vamos cai. Dize- me, em quc ver-
ba inciuisle aqueda ordem de pa-
gamento interina a favor (10 leu a-
migo Delfino, que o secretario go-
rai encontroar no cofre da cangara 
á vista de muitos cavalheiros que 
ali se achavam? Que é feito d'el-
Ia, que foi procurada depois pelo 
st'ndicanle e já não a achou? ! 

Será certo te dizeres, que já in-
Muiste uma nutra interina a favor 
do tal teu amigo de terias obras 
que se fizeram n'utna freguezia. 
cuja ierminaçáo do nome se parece 
com a palavra pulha? 
Não lerás lido ho►•riveis pesade. 

los durante a noite, acordando so-
bresabado do somno com a lem-
brança (I'aquellas celebres contas 
falsas no valor de 810$000 réis, 
que figuram como despendidos erra 
obras publicas ? Não te assalta a 
lodo a l[ora e a lodo o instante o 
remorso de lu eleu amigo, an-
tecessor presidente da camura, ha-
verdes fedo passai-as como Iegacs. 
illudindo e abuzando assim não SO 
dos vereadores, mas lambera do 
conselho de districto que as appro. 
vou na melhor boa fé? 

Sabeis os premias que vos espe-
ram, corno recompensa de vossas 
proezas? SSo os estabeleridos pelo 
Cod. Penal, nos artigos 216 e 31.3 
—Aquede tKrseri•el biltre colum-

niador, charnado Acoide dos velha-
cos, vem a publico pela segunda 
vez com a vida partícula►• d'aqueb 
les que nada tem que se lhes (liga 
da publica, mas não contesta, neva 
de, modo algum pôde conleslar as 
ameNUs que havenios avançada, 
fazendo graves accusaróes em lodo 
verdadeiras contra a camara muni-
cipal. 

Não mais responderemos a esse 
infame, emquanlo elle não demons-
trar Amnsamenle que é falso [ li-
do o que aMr•marnos nas nossas cor-
respondencios contra os delapida• 
dores do dinheiro deste município. 

Entrar na vida privada d'e, ou 
daquelle individuo, isso nunca o 
faremos; pois, além de nos repu-
gnar, era provar má educação e 
rebaixamento á mais vil raça ('es-
ta roera ! Não queremos confundir-
nos com o acoute dos velhacos... 

Intimamos este canalha abjecto 
a assignar o seu nome, para depois 
lhe provarmos até á evidencia que 
deScmihmeme como o maior pa-
tife menle em tudo o que, diz. 

'Paes insultos nunca chegarão ara 
agronorno da rela 17ir•cita, por que 
elle sabe muito bem (csvial-os com 
a ponta do pé, e passar por meio 
WAles sem de leve lhes tocar para 
se afilo sujar. 

---\o dia 30 rio mez findo, foi-
leceu a sC D. Miquelina Candida 
de Villas-boas Pinheiro. Damos os 
purimes no irmão José Narcizo de 
Souza WAs-boas, e ao i ílo An-
gusto c ►nais familia. A. 

U, o k•J 
C 
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RUA  RUA I)MEITA 

(Boa ('r•e)ale do botequiiir) 

q José olaria Martins acha-se 
ao dispàr do publico, esperan-

do que seus amigos e freguezes 
o procurem a enconlrnendnrlhr 

objectos da sua orle, que se 
encarrega de apresentar ou 
concertar, pelos preços mais 
razoaveis. (31 7 ) 

111.soi, 
NNOcemitério 
vida, mandaram 
h Maria Ilclena 

Anna [dita 
mausnão, 

cou a cargo 
Marques da 
de marmores 

to Pm o largo 
praça de Carlos 
0 Sr. Marques 

reco-se para 

outra obra 

ços muito 
isso se acha 
a aWittr 

fallanlos, ajnslada 

tia de noventa 

nada deixa 
certos que 

',ilva ha- de 
ferencia a 
se costumam 

pecialidade, 

`lie dig110, 
bom gosto 

cumpre os 

da 

cujo 

no 

modicos, 

por 

o 

outros 

e 
e 
seus 

E o 
municipal d'esin 

as exrn." srfs 
ria Cruz e 1). 

Cruz levantar urn 

construeção fi-

do • nr. Bernardo 
Silva com offïcina 
no Clade do Por. 
da Trindade v 
Albrrto. 

da :silva ofi'r• 
executar qualquer 

genero, por pre-

que para 
Orle habilitado; e, 
aquedo de ( rue 

pela quan. 
mil róis e que 

a deslnr, eslatmos 

siir. Marques da 
ter sempre a pre-

artistas que, 
dedicar a esta es-
que d'isso se, torna 
milito anais pelo 
seriedade com que 

contractos. ( 34 5) 
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PREVENÇÃO 
g,• 0 abaixo assignado, per-

lencC►ile á ultima camada da em, 
ç5o, porque descende de Adilo e 
Eva, segundo rela a Iiblia, len(!c 
parentesco com !tio(:, com ntuiWE 
paldarcbas, marchantes, lacaio L, 
carrascos, prmcipes, frades, bispos, 
abbades, curas e reis, todos de siri. 
gue vermelho, previne o annun , 
cianle dos n." 672 e 671 da Acra 

ra do Cavado, sujrito de sangue lado rnn)mercian[N 
azul, porque pertence ao ntuner4 José Forte de Sá. 
dos seres crcadus em antes do ho-
mem (as bestas), de que não quer 
estender-lhe de mosto algum a mão; 
não só porque não quer ser ferido 
pela sua pala, como lambem pelos 
segilintes fundamentos : 

flavendo o anounciante da Auro-
ra (catado lentamente ora Ires pri-
meiros tìllios do seu segundo ma-
trimouio, sob o pretexto hibi de. 
que era para yxperinieular a lacta-
ção coma uma vasca; 

Teoeio sido o annuneúnle da An-
rora urna fera social, a ponto de 
roubar nina ( onzena, illuilindo-a 
para casar; nuas cujo onico tini foi salisfazer prazeres sensuaçs, e prin.. 
ipakienie roubar-lhe todas as H-

quezas que da casa da fanália pó-
de ella trazer, seduzida pelo nobi-
lissimo l:alardo, que turro lhe rou-
bou, deixando-a despojada de hon-
ra, seln um ceitil, e quasi morta ; 

Havendo a mili do annunciante 
sido criada de unia familia a queira 
foram apanhados os haveres, e cria-
ria e concubina de um Ladre, e ara 
mesmo lell)po dL' [1111 advogado, eu-

Ja avareza a cegou a rasar coral a 
herdeira dós teres deixados à cus-
[a de ninhos milhares de irússas 

por dizer, não se pejando pela sua 
avareza a adoptar o fajardo, (lu(, 
não sabe se o pai perdia deniandas 
ou celebrava missas. 

Pur estas e por muitas nutras ra-
zúrs, que nato é neecssario ser-se 
muito rogado para as pôr em pra-
to, limpos, pede o abaixo assignadu 
ara annuncianle da Aurora que VIS-

la os crepes elo pai coroado ou 
carro;gnç no lombo um as senten-
ças injustas do pai legado, e coo) 
a sobrepelliz e barrete do pai sa-
grado, appareça para lhe dizer de 
quem é Hão, neto, hisnetu, ielra-
neio, &. 

0 neto do lacaio e da má mulkcr 

BIBLl0THE(;A DO'n IÇX0 im 
INFERNO 

ÂVENtURAS 
DO 

i 
ROMANO ORIGi N,,U 

PELO 

relas Ióei da óíuam;iga- a 

J 

PRI'f0  500 as. 

Voe nmi brevemente ser (lado á 
luz esle inlemssanibsimo romance, 
ornado de gravuras feitas pelo ce-
lebre 1lanquil(i, e para o qual se 
acecilana assiguaturas na redacção 
da Folha da Dlonha. 

Roga-se a lodos os cavalheiros a 
quem já foram distribuidos l,ros-
peclos o favor de os devolverem[ o 
mais breve possivel. 

f1 todas as pessoas que quizemui 
encarmgar-sc de agenciar assihna-
luras será dado um exemplar gra-
luitanaenlc por cada dez, pod,,rido 
reclama►- os respectivos prospectos 
na redacção daI olha da Alankt.(,U2) 

0 snr. Antonio 

!1aLUU.li1 LH':Q'IllolIlAtiiig• 

Esta excellente publicação em 
prosa e verso, que mel'et'e sei' berli 

acolhida de lodos, formando um 
bcllo livro, commemm,Uvo do ter-
ceiro cenienario do nosso gran(le 
cpico Luiz de Can~ 10 de ju-
nho de 1880, cóllaborado em por-
luuez, castelhano, calarão, francez, 
italiano, ► nglev ademão e sumo 
pelos principaes escriplores nacio-
naes e eìlraill;d"m. acha-ae á ven-
da n'csla vílla, na Q do, acredi-
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U•®E 
Be1;aOSUO de É<t: 1ne0S Ele = 
fCreba4e,•3 ti•a5ºa•tâlºam• a1O m•eizmcm 
de 2%nttoaico Pereira Do. 

Offerece grandes vantagens aos srs. 
Eslanqueiros 

%proveMem cal quanto é 

tenvipeo 

O Gerente -- Gonçalo de Iramos de 
sotrNa Bolemo 

'lambem tem uma grande correcção 
do romances de diversos iaudomv 
que vende por preços rasoaveis. En-
carrega-se de encadernar qualquer 
obra. 

liva Direita cm frente do Salva-
rão. 

r 

noutra o desenho do edifiein da 
sua fabrica, na terceira o fae-similè 
-ia assignatura do seu antro mes-
tre ele rapé 1 JoannA c na quarta 
as medalhas que teia) conquistado 
em todas as expasìções a "o tem 
concorrido, o tinalmeme n'um dos 
topos n inonogramnla rias letras 

N. T. X. e nn outro a d-,•srgna-
ção (Ia quaiidade, do rapé e seu res-
peclivo peso; isto nos volumes de 
';00 e 2 i0 granimas, e nos volu-
nes de 100, 30 e 25 gram mas uma 
cinta cora o desenho da fabrica e 
•1 ron,áda assignatura E Joannis. 

_grais previne que continuará a 
rornecer este ortigu nos mesmos vo-
umes de 1:000, de 500, de 100, 
de ;i0 e 23 graduas, e ainda n'ou-
tros de menos peso, posto não acon-
welhar aos seus agentes a requisi-
•ão ( Pestes, porque julga não estar 
•imiIhanle fabrico nem no inleres-
,e do estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
- I2ctt•] 

C'!,4PA fl i1 i'IaCi[ h•• E 
T;4aCJS EM N•?jjj^j 
Esta Companh a previne os con-

sumidores dos generos da, sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucros tios seus diversos taba-
co, começando pelo rapé cujos in-
v0hums lerdo nSma face o ume 

da Gonipanhia coar as armas reges,  

N ARUZÀ 

ATTENÇÃO 

Augusta Campos de 
Almeida participa ás suas ex."` 
freguezas, que continúa traba-

lhando em vestidos e chapeus 

de toda a qualidade, e sempre 
pelos ultinlos figurinos. Desejo-
sa de que continuem procu-
i,ando o seu trabalho, prornette 
o melhor desempenho a preços 

rasoaveis. (330) 

ASSIICiAÇÃO HRIANITARIA DE 

SOCCORROS BA►iCEL! EÍNENSE 

Faz se publico aos snr-s. socios 
desta benemedia associação e mais 
pessoas interessadas que, pata o ca-
so de pretenderem o cttnaprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peilo a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se c(rnvenien[emente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
Gnhos—rua Direita m." 1. 

0 presidente da assemblea geral 

MANOEL LL'DGERO r. A. DE S1 RADIIRGS 

S RU TEN A 
IPOR sentença d'este juizo de 
22 de dezemhro do atino fin-11 
do, foi julgada a respectiva 

transocção feita no processo 

d'acosão de Werdicçào por pro-
digalidade, requerido por Joan-
na [daria Gouveia; desta vida, 
contra seu marido Francisco 
José Ferreira, residente em Es-
pozende, pela qual rica de ne-
nhum effeito a sentença de in-

terdicçào, que havia proferido 
ent 14 de maio do mesmo an-

ho; mesmo por que a auctora 
desistiu da acção e o do fica 
no goso da administração ge-

ral de sua pessoa ebens e 
havidos por confessados os em-

bargos oppostos á dita senten-
ça, sendo por isso levantada 

a interdicçào do referido réo. 

0 que se faz publico para 
tolos os eífeitos legues. 

Barallos, 3 de janáro de 
1881-

VeriGquei a exacção. 

0 juiz---- Rocha. 

0 escrivão 
3 i 6) Vanoel Francisco dá 5r.'lccm 
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Debaixo cie contrato postal com os governos ele SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das inalas 

Com execlletites accoininodaçües para passageiros de 1.a e 3.a classe 

Estes paquetes recebem passairer•os por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Ptii••a aw sa, Naanta C.aitllear•ti»a, Rio Gn°tciende do NQÜ e 
Porto Alegre 

âl jq•p.l(J •i®• ffiëL iC:t AI F'YLJ .mJIl1lPi iY i• 

PARA* 1.° CLASSE 3.a CLASSE 
Bahia  72000 36,000 
Rio de Janeiro   51 000 36,5({)00 
Santos   90,5000 40 t;00 

Incluindo cama, rolipa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assrs',encia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Cr°Mís 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro 

Santos 

Para. agens ou mais esclarecimentos, com 

C . A. J. 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 33, ( 3) 

ORE 
e 

ENIGAR-

Unico deposito onde se' vendem n'esta viiitlos da 

desde vinhos de tracm de 5." qualidade até vinhos 
Sltiteriores. Umt Direita 1!.° 5•5. 

C;`4?Pú41Hlu D. PI•VEG•CGO • UM L P211 1'j',L 
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PIQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3." FEIRAS, DE 13 ELI 15 DIAS 

Ga1iellrs  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
V rallhar aízo  » 23 n --Com escala por Pernambuco e Bahia 
II'o1osii  » 7 de outubro —Era) direitura ao Rio de Janeiro 

CLASSES 
3.a 2.a 1.a 

Peo°enrnl. )RICo  40:000 67:1;00 90:000 
E,aliaiin  40:000 67:1;00 94:000 
IRio ele *Varieiro   40:1;00 51:000 112:300 
•≥Iog2fúeuiQlerr  19:1;00 90:000 135:000 

a;11)•<>t°aQ;rau   90:000 2i}`•:ü00 301:500 
t•••Ic:a....   '.)0:000 207:000 311;:000 
Bslay e Caffiáo  90:000 225:000 3137.500 
Sem auarnento nos pretos cias pass,, ,,Cns os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o iaiperio do Brazil, poderio seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Carapinas, Santa Cal'harina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no IitoraI do L'razil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o ¡corto, a que se d(•stivan). 
A J)assagemi j>,a ra D.,Oshoa no E'axiiiinho de ferro e graus 

A(,IEMWE.<''•—Eni Lisboa: i',. Pinto Basto & C. a, Caes do Sodré, 614 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se tolos os esclarecimentos e dito-se bilhetes de passagem nas 
gaeiicias e nas terras onde a Companhia leu) correspondentes. 
n.weeillob-0 sr. Fraucisco José ferreira de faria. (3 2i) 
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]D ERGiI• E RIS DA PBA1G 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta conpanhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos- Agres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio' de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, ;Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a parar a praso. 
eQlaer°iellei d de riais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes (I'esla companhia (a reais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; aléns d'isso pela limpeza, boa or-
dem, borra tratamento e accomniodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoran)enlos mais modernos lauto para a hygiene como para 
a coniniodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAi. INGLEZA, os pas-

sageiros teem gratis carpa, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes ¡sor (lia, assistencia 
medica, serviço ( li' criados e outras despenas, assim copio o 
transporte de coniboy0 de Bar•eeilo,; até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com Ê 
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AOS SRS. PROPRIETAIlUN ENGEMIEIROS, ARCIIITLCTOS E 
31E8,I'RES I}'OBRAS 

F,stes ladrilhos das fabricas privilegiadas ( lc, l'inlo,:1lagalb ics c•. C.°, estabelecidas" 
no 1'01,10 e, cm Sne.Iveni, recommen(lam-se pela sua solidez t.,ara serem empregados 
lias Igrejas, estat,.bes do eamiubo de ferro, nas entradas (tos predios e vestibulos, 
1Crr'aÇOs, cosllilias, et('., senll0 o preto dos atais caros inferior nos de Riais baixo 

preço, provenientes do estrangeiro. 
0 syslcnia dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na 1lalia, Fran-

ca, Suissa, Inglaterra o Allemauha, ele., e •la bastante cuubeci(lo no forro c em Lis-
boa, e não t.enl compelìdor lia belleza, solidez, asseio, barateza e economia. 
Ilrecos ruas fabricas oGr 11el">Sitos dC fiAs oa oura POrto: 

DESDE 500 RÉIS 0 iIII I'I10 QUADRADO, 25 LADRILHOS, ATÉ 500 
A correspoudeucia ( levo ser dìrinida a 

]DY\'•'QD, 9i[:ãrlA:•fl.1•1fl:fl•• C.a 
['011'1'0 1: LISBOA 

111,,METTEM-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agemo, em Ba reei los—Fr•arrcisco e©osé nerrito, all'011ideira 

(1'or intcrim,dio da Agencia de Publicidade no Porto) 
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C. M ENE ES 
A 

P®≥PflE.'Je'4➢ 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita i  55. 
Tem grande variedade em compota de frractas, fructn sceca, 

mes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. doces, lego  

Preços bar•atissimos. 

IMP/tlsX8A GAA110 S--LAl1GO DO APOIO 

(21 ) 


